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      Nota sobre Semelhanças

      :
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      Capítulo 1: Dança das Ondas

    


    

      Lukas, 43 anos, sentiu a brisa salgada roçar sua pele enquanto subia a bordo do 

      Seabird

       com Anna, uma elegante iate de 40 pés que ele alugara por duas semanas nos Florida Keys. O barco era um sonho: um deque de teca reluzente que brilhava dourado ao sol, duas cabines aconchegantes com camas de mogno e lençóis de linho macios, um pequeno salão que cheirava a madeira polida e ao mar.

    


    

      Com sua licença de capitão, obtida três anos antes após uma crise de vida, eles não precisavam de um skipper. Duas semanas de sol, baías azul-turquesa, praias isoladas – poderia isso ser o início de um grande amor?

    


    

      

    


    

      Lukas, um empresário divorciado cuja empresa de software o tornara rico, mas solitário, carregava desde sua dolorosa separação, cinco anos atrás, um vazio silencioso. As longas noites sozinho em seu loft em Berlim o ensinaram a proteger seu coração.

    


    

      

    


    

      Mas então Anna, 35 anos, entrou em sua vida. Mãe solteira de um menino de sete anos, Noah, ela trabalhava no 

      Blue Haven Café

       em Miami, onde Lukas tomava seu espresso todas as manhãs desde que fugira de sua antiga vida na Flórida. Durante um ano, conversaram sobre o clima, livros, a vida – até que suas conversas se aprofundaram, seus olhares se prolongaram, seus sorrisos se tornaram mais calorosos. A paixão compartilhada pelo mar acendeu uma faísca. “Venha velejar comigo”, disse Lukas uma manhã, sua voz cautelosa, mas esperançosa. “Sem pressão, apenas nós e o mar.” Anna hesitou, seus olhos verdes buscando segurança nos dele. Noah era tudo para ela, e um novo amor parecia uma aposta arriscada. “E se Noah precisar de mim?” perguntou, seus dedos nervosos no balcão. Lukas sorriu suavemente. “Então o levaremos juntos aos seus pais. Quero que você se sinta segura.” O coração de Anna deu um salto – ele entendia.

    


    

      

    


    

      Alguns dias depois, dirigiram juntos para Orlando. Noah estava no banco traseiro do carro alugado de Lukas, um pequeno furacão com cabelos desgrenhados e um livro de piratas nas mãos. “Você vai ser realmente um capitão?” perguntou ele a Lukas, os olhos arregalados de curiosidade. Lukas riu, lançando um olhar para Anna. “Só por duas semanas, amigo. Mas te mostro o iate, se quiser.” Noah sorriu radiante, e Anna sentiu suas preocupações aliviarem. Em Orlando, os pais de Anna os receberam calorosamente, a varanda de sua pequena casa exalando o perfume de jasmim. Noah correu para os braços de sua avó, enquanto Lukas ajudava a carregar sua pequena mala para dentro. “Ele está em boas mãos”, sussurrou a mãe de Anna, piscando. “Aproveite o tempo, querida.” Anna abraçou Noah com força, prometendo trazer conchas para ele. Lukas se abaixou até o menino, entregando-lhe uma pequena concha de seu bolso. “Encontrei isso na praia. Cuide dela, tá?” Noah assentiu sério, e Anna sentiu lágrimas nos olhos – o gesto de Lukas era tão simples, tão genuíno. No carro de volta a Miami, Anna colocou a mão sobre a dele, um agradecimento silencioso. Com Noah bem cuidado pelos avós, que o mimavam com amor e sorvete, Anna se sentiu livre para embarcar na aventura que fazia seu coração bater mais rápido.

    


    

      

    


    

      Em Miami, mergulharam na energia vibrante da cidade. Passearam por Coconut Grove, onde palmeiras sussurravam ao vento e músicos de rua tocavam reggae. Em uma pequena barraca, dividiram uma tigela de ceviche, com sabor de limão e coentro, e riram quando Anna lutou com uma gota de molho no queixo. Lukas a limpou suavemente, seus olhares se encontraram, e por um momento o mundo parou.

    


    

      

    


    

      Quando partiram para Key West, foram saudados pelo grito das gaivotas, o cheiro de sal e algas, o brilho do oceano. A bordo do 

      Seabird

      , Lukas preparou uma limonada refrescante com hortelã e chá gelado com um toque de limão, enquanto Anna ficava na proa, sua saia azul dançando ao vento, sua blusa cropped revelando um traço de sardas em sua cintura. Seus cabelos vermelhos brilhavam como uma queimadura de sol, e Lukas sentiu seu coração acelerar. Mas ele se conteve, querendo dar espaço a ela, ganhar sua confiança. Eles ocuparam suas cabines – Lukas na menor, com uma cama estreita, Anna na que tinha uma janela redonda, pela qual o mar brilhava como uma pintura. Em um supermercado, compraram provisões: mangas maduras, baguete perfumada, brie cremoso, uma garrafa de Sauvignon Blanc.

    


    

      

    


    

      À noite, jantaram no 

      The Rusty Anchor

      , um restaurante no cais, onde a luz das velas tremulava sobre seus rostos. As ondas batiam suavemente, a lua se refletia na água. Ao dividir uma torta de limão, seus dedos se tocaram, uma sensação como um choque elétrico. “A nós”, disse Lukas, erguendo seu copo. Anna sorriu timidamente, suas bochechas corando. “A nós”, sussurrou. De volta ao barco, despediram-se com um beijo – fugaz, suave, mas cheio de promessas.

    


    

      

    


    

      Na manhã seguinte, o aroma de café flutuava pelo 

      Seabird

      . Lukas estava ao leme, verificando as velas. Anna entrou no cockpit, seu biquíni branco contrastando com shorts jeans. “Bom dia, capitão”, brincou ela. Lukas riu, seu coração dando um salto. Durante o café da manhã – mangas, iogurte, croissant – falaram de sonhos. Anna contou sobre as fantasias de pirata de Noah, Lukas sobre sua fuga para o mar após o divórcio. Navegaram para o norte, o vento suave a 10 nós. Em uma baía perto de Islamorada, jogaram âncora, a água tão clara que os peixes dançavam sob a superfície. Pularam na água, brincaram, riram como crianças. Anna nadou até Lukas, sua mão roçando seu braço, seus olhares entrelaçados na luz turquesa.

    


    

      À noite, Anna preparou um jantar: salada com abacate e suco de limão, abobrinha grelhada, vinho fresco. Sob o céu estrelado, ao som de 

      Come Away With Me

       de Norah Jones, falaram sobre medos. Anna confessou sua preocupação de não dar o suficiente a Noah; Lukas, como seu divórcio o tornara reservado. “Você me faz mais corajoso”, disse ele, sua mão buscando a dela. Anna se aninhou contra ele, seu perfume de coco e mar. O pôr do sol tingiu o horizonte de rosa e dourado.

    


    

      

    


    

      Os dias se fundiram em mar, sol, proximidade. Mergulharam em recifes de corais, Anna apontou uma arraia, seus olhos brilhando. Ela tomava sol, Lukas admirava sua força. Em uma praia isolada, caminharam de mãos dadas, o sol uma bola de fogo. “Tenho medo, Lukas”, sussurrou Anna. “E se Noah me amar menos se eu te amar?” Lukas a puxou para si. “Vamos devagar. Noah é seu coração, e quero compartilhá-lo com você.” Eles se beijaram, as ondas como testemunhas.

    


    

      A bordo, com peixe-vermelho grelhado e 

      At Last

       de Ella Fitzgerald, dançaram, seus corpos no ritmo. Suas lábios se encontraram, suaves, depois apaixonados. “Você me faz feliz”, sussurrou Lukas. Anna sorriu. “Você também.” Na cabine dela, dormiram abraçados, o mar como uma canção de ninar.

    


    

      

    


    

      Em Key Largo, jantaram no 

      Snook’s Bayside

      , Anna em um vestido turquesa, Lukas em linho. Dançaram salsa em um clube ao ar livre, mas quando Tom, um jovem, convidou Anna para dançar, Lukas sentiu ciúmes. No bar, perguntou-se se era suficiente. De volta ao barco, Anna o confrontou: “Quero só você.” Eles se beijaram, a tensão se dissipou. Lukas confessou sua insegurança, Anna seu medo por Noah. Sob as estrelas, seu amor cresceu.

    


    

      

    


    

      Os últimos dias passaram em sua baía, nadando, amando-se suavemente. Subiram o Olympus, o ponto mais alto dos Keys, ao amanhecer. A grama úmida, o oceano um mosaico de azul. Raios de sol atravessaram as nuvens, tingindo o mundo de dourado. “Quero isso com você. Para sempre”, sussurrou Lukas. Anna assentiu, lágrimas nos olhos, e o beijou. “Você, eu, Noah – nós conseguiremos.” Em Miami, na proa do 

      Seabird

      , juraram velejar novamente – juntos, para sempre, com Noah ao lado.

    


    

      Capítulo 2: Noite Estrelada

    


    

      Aisha, 29 anos, e Samir, 32, sempre sonharam com o deserto de Mojave – uma paisagem vasta e misteriosa que os chamava com sua beleza árida. Em casa, em San Francisco, onde viviam em um pequeno loft no bairro Mission, passaram meses falando sobre essa viagem, estudando mapas, salvando fotos de dunas e céus estrelados no Pinterest. Sua relação era jovem, com apenas um ano, mas seu amor crescia com cada paixão compartilhada.

    


    

      

    


    

      Samir, um designer gráfico com inclinação por aventuras, conheceu Aisha em uma vernissage, onde ela trabalhava como curadora. Sua primeira conversa sobre a arte da natureza – desertos, montanhas, o mar – os conectou. “Imagine dormir sob as estrelas no Mojave”, disse Samir uma noite, um brilho em seus olhos castanhos. Aisha, cuja vida entre galerias e vernissages era frequentemente frenética, ansiava por essa quietude. Mas hesitou. “Uma semana no deserto? E se for demais?” perguntou, sua voz suave, mas insegura. Samir pegou sua mão, seus dedos quentes. “Faremos isso juntos. Só nós e o deserto.” Seu sorriso lhe deu coragem, e eles reservaram um passeio de oito dias com um organizador especializado, que os levaria às profundezas do Mojave.

    


    

      

    


    

      Uma semana antes da viagem, estavam em seu loft, arrumando mochilas com botas de caminhada, garrafas d’água e protetor solar. Aisha parou, uma mecha de cabelo caindo em seu rosto. “Samir, e se nos perdermos no deserto? Não só geograficamente, mas... você sabe.” Samir a puxou para si, suas mãos em seus quadris. “Então nos encontraremos. Como sempre.” Ela riu, o beijou suavemente, suas preocupações se dissolvendo em seu calor. No dia da partida, dirigiram até Barstow, onde o passeio começava. O organizador os recebeu com um sorriso e designou um jipe robusto, parte de um comboio de três veículos. Aisha e Samir sentaram-se juntos no banco traseiro, seus dedos entrelaçados, enquanto o Mojave se estendia à frente – infinito, selvagem, fascinante.
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